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UNIDADE 1

RevELAndo os cuidados 
pessoais na ELA

Olá, caro aluno! Gostaria de dar as boas-vindas  
para mais um curso! Dessa vez, nós iremos falar para 
vocês sobre cuidados pessoais nos pacientes com 

ELA, essa doença tão complexa e que atinge diversos 
aspectos do indivíduo. Este módulo será essencial 
para você, cuidador, perceber a sua importância no 
que se refere ao manejo dos cuidados do paciente, 
uma vez que isso interfere diretamente na qualidade 
de vida dele. Será importante para o seu crescimento 

invasivos que o paciente possa ter e sobre o uso 
de seus medicamentos, espero que você aproveite 
ao máximo! Vamos começar?  
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PANDEMIA
Doença amplamente disseminada.

HIPOALERGÊNICO
Baixo potencial para causar alergias. 

ABSCESSO
Coleção de pus resultante de um processo de infecção causado geralmente  

CELULITE
Infecção da pele e tecido ao redor. 

GRANULOMA

BRONCOASPIRAÇÃO

LABILIDADE EMOCIONAL

mudar de um estado de alegria para tristeza de forma breve ao longo do dia.

ESCARA

superfície. 

GASTROSTOMIA

se alimentar mais pela boca. A sonda se comunica com uma bolsa externa onde 
 

[Fim do Glossário]

Glossário
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AULA 1 
COMO FAZER A HIGIENE PESSOAL?

A IMPORTÂNCIA DAS NOÇÕES DE HIGIENE
Olá, pessoal, vamos começar um novo módulo? Para iniciarmos o módulo de cuidados 

eliminatórias, que correspondem a evacuação e a micção, serão vistos em aula posterior. 

MEDIDAS DE PREVENÇÃO CONTRA AGENTES INFECCIOSOS VIRAIS

pandemia vem nos ensinando muito sobre os cuidados redobrados que devemos ter com 

algumas a seguir.

Evitar demonstrações de carinho como beijos e abraços com o seu paciente.

Higiene constante das mãos com água e sabão e o uso do álcool em gel.

Desinfecção dos solados dos sapatos, roupas e encomendas que chegam ao domicílio, 

inclusive deixando um capacho para pisar antes de entrar no ambiente de domicílio  

do paciente.

8
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Figura 1 - 
superfícies.  

Journal of Hospital Infection, 

Descrição - 

para a caixa de baixo. Da esquerda para a direita, primeira caixa com texto “Mãos” com seta 

antes de levar mãos ao rosto”. Segunda caixa com texto “Superfícies (casa, objetos pessoais, 

Veja as medidas que são úteis para prevenir o contágio de vários agentes infecciosos.  

9
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Figura 2 - Principais sintomas associados a síndrome gripal.

Descrição - 

entupimento nasal”. No terceiro círculo, destaque em uma boca aberta, mostrando arcada 

[Fim de descrição]

contextos de pandemia. E não se esqueça do uso da máscara, sempre! 

ASSEIO PESSOAL NO BANHO

necessário para esse momento?

10
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Vamos listar os itens necessários:

2 recipientes com água, um contendo água limpa e outra água com sabão;

esponja;

duas toalhas;

uma manta protetora para você colocar sobre o colchão e evitar manchas;

a roupa para trocar o paciente;

complementos para pele, como uso de loções corporais para prevenir úlceras de pele 

por pressão. 

mostrando os principais momentos do asseio pessoal do paciente.

Principais sintomas associados a síndrome gripal.

11
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Descrição - 

12
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baixo para cima, para estimular a circulação das veias e não esqueça do espaço entre os 

deve colocá-lo de lado e aproveitar esse momento para ver se a ele está saudável em toda 

órgão.”. [Fim da descrição]

Disponibilizamos para você, caro aluno, um vídeo com um manequim do nosso laboratório 

CUIDADOS COM COURO CABELUDO E CABELO

mesmo estresse. Você já observou isso no seu paciente? Se sim, preste atenção e leia 

com atenção as dicas a seguir.

Use produtos hipoalergênicos para o cuidado capilar.

as camadas protetoras naturais da pele.

Ao secar com toalha, não faça movimentos vigorosos; seque de forma suave. 

Caso o prurido (coceira) persista muito ou até evolua com lesões na pele, procure auxílio 

médico, uma vez que pode ser necessário uso de cremes ou shampoos com medicações 

Veja, caro aluno, que à medida que a dependência do paciente com ELA progride a cada 

ACESSO NA PLATAFORMA
Vídeo 1: Banhando a pessoa 
que vive com ELA  

13
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AULA 2 
CUIDADOS COM A SONDA 
DA GASTROSTOMIA

líquidos e medicamentos. Nesta aula, vamos relatar os cuidados com a sonda. Bons estudos! 

LAVAGEM DA SONDA

da sonda está mais curto ou mais longo e comunicar ao médico, caso perceba alguma 

diferença.

Sempre lavar a sonda com água após administrar alimentos ou medicamentos, evitando que 

Lavar a pele ao redor da sonda com água e sabão neutro.

Prender a extremidade da sonda para evitar que a mesma saia acidentalmente. 

PROBLEMAS E RESOLUÇÕES

a 6 horas após o incidente.

Obstrução da sonda: 

Não forçar a lavagem da sonda, administrar água morna lentamente apertando a sonda 

com a ponta dos dedos em toda sua extensão para que o alimento se desloque por 

Procurar assistência médica o mais rápido possível para iniciar o tratamento.

14
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Granuloma ao redor da sonda: 

Usar nitrato de prata líquido (a concentração será de acordo com a prescrição médica) 

proteger a pele de provável queimadura pelo nitrato de prata.

Presença de fungo na sonda:

Procurar assistência médica para provável troca da sonda ou uso de medicamento para 

combater o fungo.

15
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AULA 3
CUIDADOS COM A TRAQUEOSTOMIA
Caro aluno, nesta aula, vamos aprender os cuidados com a traqueostomia, desde 

traqueostomia. Esperamos que aproveite bastante!

Agora, vamos listar os cuidados com a traqueostomia. Bons estudos!

O BALONETE (BALÃO OU CUFF)

Suspenda a alimentação e procure atendimento caso o balonete (balão) esteja vazio, pois há 

risco de a comida ir para os pulmões (broncoaspiração). 

Atenção

Suspenda a alimentação e procure atendimento nos 

Se houver engasgos e tosse durante a alimentação.

Se houver saída de saliva, alimentos e líquidos pelo local da 

traqueostomia no pescoço.  

[Fim de Atenção]

16
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HIGIENIZAÇÃO DA TRAQUEOSTOMIA

Lave bem as mãos antes e após manipular a traqueostomia.

Deixe o paciente sentado de maneira confortável ou com a cabeceira bem elevada.

giratória para destravar, lavar na água corrente e com sabão neutro, pequena escova e gaze, 

 Seque o local do pescoço com gaze ou papel toalha.

Figura 3 -  Dois tipos de cânulas 
de traqueostomia, sendo a 
primeira uma cânula com cânula 
interna e sem balonete (  
A segunda uma cânula que tem 
balonete. 

Descrição - Figura com exemplos 
de cânulas de traqueostomia. Da 

uma cânula com balonete (estrutura 

17
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Principais sintomas associados a síndrome gripal.

 
 

contato com o dispositivo.

Descrição - 

uma pessoa com traqueostomia. Mãos 

Paciente está deitado, com cabeça virada 
para trás. [Fim de descrição]

 
 

abaixo da parte externa da traqueostomia 
para proteger a pele do paciente.

Descrição - 

uma pessoa com traqueostomia. Mãos 

ao redor da traqueostomia com um tecido 
branco. Paciente está deitado, com cabeça 
virada para trás. [Fim de descrição] 
 
 

 

embaixo da traqueostomia.

Descrição - 

pessoa com traqueostomia. Mãos protegidas 
por luvas posicionam tecido branco entre 

contato físico do plástico da cânula com a 
pele. [Fim de descrição]

Atenção

 
[Fim de Atenção]

18
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FIXAÇÃO DA TRAQUEOSTOMIA
 

traqueostomia.

Deixa o paciente sentado ou deitado com a cabeceira elevada.

Fixe bem a placa da traqueostomia para evitar que saia do lugar.

Seque a pele com gaze e cotonete.

Coloque um material para proteger a pele do contato com a placa da traqueostomia, que 

pele. No geral, é trocado uma vez ao dia. 

seguindo alguns cuidados.

de água, chamado colar protetor de traqueostomia.

Outra forma de proteger é com a mão, fazendo uma concha cobrindo a entrada da 

traqueostomia.

Não direcione a água para o pescoço.

19
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Figura 4 -  Forma mais adequada 

pouco a cabeça para frente.
Descrição - 

a lado, demonstram a forma 
adequada e inadequada de uma 
pessoa com traqueostomia tomar 

sua cabeça para baixo, escondendo 
com o queixo a entrada da 
traqueostomia. Na ilustração da 

pondo a mão direita sobre a 
entrada da traqueostomia.[Fim da 
descrição]

20
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AULA 4 
FUNÇÕES ELIMINATÓRIAS 
(URINA E FEZES)
Olá, caro aluno! Continuando nossa jornada de aprendizado sobre a ELA, precisamos 

falar sobre outro tema bastante delicado e importante no cuidado às pessoas que vivem 

com ELA e o que podemos fazer para preveni-los e aumentar a qualidade de vida? 

COMO A ELA AFETA A MANEIRA QUE  
O CORPO PRODUZ E ELIMINA FEZES?
De um modo geral, apesar de a ELA afetar o sistema nervoso e os músculos do corpo, a 

parte responsável pelo trânsito no sistema digestório, começando na boca, passando por 

funcionamento do sistema digestivo e levar a constipação, ou seja, retenção de fezes. 

Algumas causas possíveis de constipação em pessoas que vivem com ELA.

Diminuição da frequência de ir ao banheiro por precisar de mais assistência para ir ao 

banheiro.

Fraqueza nos músculos abdominais ou pélvicos, que acabam tendo menor capacidade para 

21
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exemplo, codeína), que deixam as fezes mais ressecadas.

Figura 5 -  

Descrição - 

outros”, com ilustração de idoso com mãos sobre órgãos genitais e balão de pensamento com 

22
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COMO PODEMOS MELHORAR A FUNÇÃO INTESTINAL 
DAS PESSOAS QUE VIVEM COM ELA?

presentes, iremos desenvolver junto com as pessoas de quem estamos cuidando uma 

contorná-lo, o que pode ocorrer por meio de uma adequação na dieta, inclusão de 

23
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Descrição - 
colunas. Na coluna da esquerda, setas verticais para baixo, na coluna da direita, setas verticais 

interligada a “Fisioterapia motora (fortalecimento e atividades físicas dentro da possibilidade”, 

interligada a “Conversar com a equipe de saúde que presta assistência para considerar”, à 

“Intervenção de equipe multidisciplinar - fonoaudiologia e nutrição”, à direita. [Fim da descrição]

24
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Saiba mais

nosso organismo, mas que ajudam a estimular o trânsito intestinal, 
diminuem a absorção de gorduras e reduzem o acúmulo de gases.

Grãos, farelos e farinhas integrais (arroz, linhaça, aveia, cevada, milho, 

trigo).

Pães e biscoitos integrais (centeio, farinha integral, milho).

Vegetais: agrião, alface, abóbora, abobrinha, aipo, aspargos, beterraba, 

milho verde, nabo, pepino, pimentão, quiabo, rabanete, tomate cru, 

vagem.

Frutas: abacate, abacaxi, ameixa fresca, ameixa seca, amora, banana, caju, 

goiaba, kiwi, laranja (com o bagaço), maçã com casca, manga, maracujá, 

mamão, melancia, melão, tangerina, morango, nectarina, pera com casca, 

pêssego com casca, tâmara, uva fresca e passa.
[Fim do Saiba mais]

25
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UNIDADE 2

Continuando os cuidados 
pessoais na ELA...

26
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AULA 1 
CUIDADOS RELATIVOS 
AOS MEDICAMENTOS
Olá, caro aluno! Preparados para mais uma conversa sobre cuidado a pessoas que vivem 

com ELA? Você sabe algo a respeito dos medicamentos utilizados pelas pessoas com 

ELA? Se você já precisou tomar algum medicamento por mais de um dia, sabe o quanto 

pode ser difícil lembrar corretamente dos horários em meio a rotina. Cuidar de um 

medicamentos, mas existem muitos manuais elaborados para ajudar os cuidadores que 

seguro para quem está sendo cuidado. 

Saiba mais

“Autocuidado para cuidadores de pessoas com ELA” aqui mesmo 
no AVASUS.[Fim do Saiba mais]

Figura 1

Descrição - 
repleta de medicamentos variados 
e uma pessoa que seria o cuidador 

27
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EXISTEM REMÉDIOS PARA O TRATAMENTO DA ELA?

curso para cuidados relativos aos medicamentos? A verdade é que, mesmo na ausência 

Riluzol

ELA, ainda que aparentemente modesta: nos estudos feitos, os pacientes que faziam 

uso, como você pode avaliar nos manuais colocados em nossas referências, que trazem 

e a pessoa de quem você está cuidando pode vir a participar de alguma pesquisa. De 

parte do dia a dia do cuidador.

COMO GUARDAR E ORGANIZAR OS REMÉDIOS?
Dependendo do tipo de material é que vamos escolher onde e como guardar. 

no fundo da caixa, você pode escrever em letras maiores na frente, com caneta ou piloto.

motivo. O ideal é que sejam retirados da embalagem e guardados em um recipiente plástico.

Atenção

Quanto ao Riluzol,

Administrado longe das refeições, 2x ao dia.

Sem interrupções.

28
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qualquer material. 

Existem remédios que podem ser comprados sem receita. É o caso, por exemplo, de 

cautela extra. 

ACESSO NA PLATAFORMA
Vídeo 2: Dicas para organizar os  
medicamentos da minha pessoa 
que vive com ELA  

Figura 2 -  

Descrição - 

em vermelho, artérias em azul e um medidor tipo relógio com seis marcadores, cada um com 

29
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devem ser uma escolha frequente para tratar sintomas comuns e leves, e principalmente 

Figura 3 -  

Descrição - 

ser vendidos com receita, pois seu uso indiscriminado pode fazer com que as bactérias se 

acostumem ao seu efeito e assim eles perdem a capacidade de matar aquelas bactérias. 

indicam por conta própria para parentes e amigos. Mas é preciso cuidado! Antibióticos 

tempo e correr todos esses riscos!

30
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Figura 4 -  
antibióticos

Descrição - 

Atenção

medicamentos e precisam ser administrados com cautela. Se a pessoa de 
quem você cuida costuma fazer uso ou se você pensa em indicar algum tipo 
de chá para alívio de sintomas, é importante conversar antes com a equipe de 
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AULA 2
CUIDADOS GERAIS

por muito tempo? Nesta aula, vamos discutir sobre como evitar o surgimento dessas 

LESÕES POR PRESSÃO

prolongado da pele com alguns ossos. Costumam ser dolorosas, caro aluno. 

quadril, tornozelos, entre outros. 

Fonte: Adaptado da www. . 

Figura 5 -  Pontos mais comuns 

pele. 
Descrição - 
coloridas, alinhadas uma acima 

recorrentes para surgimento de 

cima, com setas apontadas para 

cotovelo, bumbum e calcanhar. Na 

de lado, com setas apontadas para 
orelha, ombro, cotovelo, quadril, 
coxa, perna e calcanhar. Na terceira 

com setas apontadas para cotovelo, 
peito, coxa, joelhos e dedos do pé. 

32
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COMO PREVENIR ESCARAS

Mudar de posição de duas em duas horas pelo menos.

Ter uma boa alimentação, manter a hidratação.

Cuidado ao mudar o paciente de posição, evitando que a pele roce no tecido ou na 

parte do quadril, colocando por cima um lençol de algodão.

Proteger os locais do corpo onde os ossos são mais salientes com travesseiros, almofadas, 

lençóis ou toalhas dobradas em forma de rolo, entre outros.

Leve seu paciente para tomar sol por 15 a 30 minutos, antes das 10h ou após as 16h. O sol 

Após o banho, massagear a pele com cremes hidratantes ou óleos.

evitar que a umidade cause ferida na pele.

Figura 6 -  Locais de apoio quando o paciente estiver deitado de costas.

Descrição - 

33
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Figura 7 -  Locais de apoio quando o paciente estiver deitado de lado.

Descrição - 

Figura 8 -  Locais de apoio quando o paciente estiver deitado com a barriga para baixo. Vale 

invasiva, como o BIPAP.

Descrição - 

“cotovelos alinhados com os ombros”, “toalhas sob o tórax e abdômen”, “pernas esticadas” e 

34
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infecciosos, até aprender sobre cuidados com dispositivos invasivos, tais quais traqueostomia, 

gastrostomia e o manejo dos medicamentos.  Aprender os conceitos de asseio pessoal também 

cuidados com a pele nesses momentos e em diversos outros. 
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